
www.diariodenoticias.com.brPÁGINA 9 • SÃO PAULO, QUINTA-FEIRA, 24 DE ABRIL DE 2025
DE SÃO PAULO

C
er

ti昀椀
ca

do
 p

or
  I

B
IC

T-
 C

en
tro

 B
ra

si
le

iro
 d

o 
IS

SN
 d

e 
nº

 2
67

5-
66

76

C
er

ti昀椀
ca

do
 p

or
  I

B
IC

T-
 C

en
tro

 B
ra

si
le

iro
 d

o 
IS

SN
 d

e 
nº

 2
67

5-
66

76

Esta publicação foi feita de forma 100% digital pela empresa  
Diário de No琀cias em seu site de no琀cias. 
AUTENTICIDADE DA PÁGINA.  A auten琀椀cidade deste documento  
pode ser conferida através do QR Code ao lado ou pelo link  
h琀琀ps://publilegal.diariodeno琀椀cias.com.br/

Documento assinado digitalmente 
conforme MP nº 2.200-2 de 

24/08/2021, que ins琀椀tui a 
Infraestrutura da Chaves Públicas 

Brasileira - ICP-Brasil.

EDIÇÃO NACIONAL

Corrêa do Lago: ‘A agricultura é um tema que 
o Brasil quer acentuar muito durante a COP30’

O presidente da COP 30, o 
embaixador André Corrêa do 
Lago, a昀椀rmou que o Brasil pre-
tende dar protagonismo ao setor 
agrícola durante a conferência 
climática que será realizada em 
Belém (PA), em novembro deste 
ano, mostrando seu papel para 
ajudar no combate às mudanças 
climáticas. “A agricultura é um 
tema que o Brasil quer acen-
tuar muito durante a COP30”, 
declarou em vídeo exibido du-
rante o evento Rumo à COP 30: 
O Agronegócio e as Mudanças 
Climáticas, promovido pela As-

sociação Brasileira do Agrone-
gócio (Abag) nesta quarta-feira, 
em São Paulo. Segundo Corrêa 
do Lago, a COP será uma opor-
tunidade para o País mostrar 
como a produção agropecuária 
nacional pode ser parte da so-
lução frente à crise climática. 
Ele destacou que, apesar de a 
agricultura ser tradicionalmente 
tratada apenas como vítima das 
mudanças no clima, há espaço 
para um novo olhar. “A agri-
cultura tem de aparecer como 
um dos principais elementos, 
não apenas no que diz respeito 

às consequências das mudan-
ças climáticas, mas também ao 
que ela pode trazer de positivo”, 
disse. O presidente da COP30 
defendeu que o setor tem poten-
cial de contribuir com soluções 
como, por exemplo, por meio da 
captura de carbono. Ele ressal-
tou que a conferência em Belém 
será uma vitrine para o papel do 
país na segurança alimentar e na 
transição para uma economia de 
baixo carbono. “O Brasil é um 
grande exemplo para o mundo. 
E é isso que nós temos que mos-
trar”, disse.

Papel estratégico - Indica-
do pelo governo brasileiro para 
ser o “climate high-level cham-
pion” (campeão climático de alto 
nível) da COP30, o empresário 
Dan Ioschpe defendeu que o 
agronegócio tem papel estraté-
gico no desenvolvimento socio-
econômico do País e deve ser 
parte central da agenda climáti-
ca. “É difícil para a gente ter uma 
estratégia de desenvolvimento 
socioeconômico no ambiente de 
sustentabilidade e de boas práti-
cas que não contemple fortemen-
te o agronegócio”, a昀椀rmou.

ABANDONO DE EMPREGO
“A senhora BIANCA CUNHA DE ARAUJO CORREIA, portadora da CTPS 
4857656/3886/SP, tendo V. Sª deixado de comparecer ao trabalho desde o dia 
24/03/2025 sem apresentar qualquer justi昀椀cativa, vimos pela presente cienti昀椀cá-lo, 
nos termos do disposto no artigo 482, letra I, da CLT, que lhe 昀椀ca consignado o prazo 
de 02 dias, a contar da publicação deste, para que reinicie suas atividades ou justi昀椀-
que, devidamente, no mesmo prazo, o motivo que impede seu comparecimento. Caso 
contrário, consideraremos sua atitude como ato de renúncia do cargo, 昀椀cando V.Sª 
demitido por abandono do emprego, na forma do dispositivo citado na Consolidação 
das Leis de Trabalho.

Lume Serviços e Engenharia LTDA

Petrobras diz que plataforma 
no campo de Cherne não teve 
estrutura afetada por incêndio

A plataforma PCH-1, no 
campo de Cherne, na bacia de 
Campos, não teve a integridade 
da estrutura afetada por um in-
cêndio com explosão ocorrido 
no local na segunda-feira, 21, de 
acordo com a Petrobras. Na ter-
ça, 22, foi realizada a primeira 
inspeção a bordo da Comissão 
de Investigação do Acidente, 
que causou ferimentos resultou 
em inalação de fumaça por 32 
pessoas.

Apenas um trabalhador per-
manece na Unidade de Trata-
mento Intensivo (UTI), disse a 
Petrobras, e o número de víti-
mas internadas caiu para cinco, 
depois de três altas ocorridas na 
terça. A unidade contava com 
177 pessoas a bordo, que atua-

vam na manutenção da integri-
dade das instalações e habitabi-
lidade antes de a plataforma ser 
transferida para a Perenco, que 
adquiriu o campo de Cherne no 
ano passado.

“As condições de segurança 
da unidade estão mantidas, com 
geração de energia e comunica-
ção a bordo, além do funciona-
mento, disponibilidade e inte-
gridade de sistemas críticos de 
segurança, como detectores de 
fogo e gás, sistema de combate 
a incêndio e baleeira, que já fo-
ram testados após a ocorrência”, 
informou a estatal. “A Petrobras 
está prestando toda a assistência 
aos feridos e segue acompa-
nhando a evolução do quadro de 
cada paciente”, concluiu.

INTIMAÇÃO em uma
PETIÇÃO DE DEPENDÊNCIA

CONFORME A G. L. C. 119, § 39M

Docket No.

WO25A0238SJ

Comunidade de Massachusetts
Juízo de Primeira Instância

Vara de Família e Sucessões

Bruna Rosa de Almeida, Autor
v.

UNKNOWN UNKNOWN, Réu, “Genitor um”
Se Aplicável:

, Réu, “Genitor dois”

Vara de Família e 
Sucessões de Worcester

Ao(s) Réu(s) acima mencionado(s):

Bruna Rosa de Almeida, Autora, apresentou uma Petição de Dependência junto ao Tribunal de 
Sucessões e Família de Worcester nomeando você como réu.

Você tem o direito de responder a essa petição preenchendo uma Resposta à Petição de Dependência 

(CJP 42), protocolando-a no tribunal e enviando uma cópia ao Requerente no endereço abaixo dentro 

de 20 dias a partir do recebimento desta intimação

Você pode apresentar a resposta à Petição de 
Dependência protocolando-a pessoalmente no tribunal 
ou enviando-a pelo correio para:

Tribunal de Sucessões e Família de Worcester
225 Mains Street
Worcester, MA 01608

E enviando, entregando em mãos 
ou enviando por e-mail a Resposta à 
Petição de Dependência para:
Ludovino P Gardini, Esq.
Cujo endereço é:
Perez Gardini LLC
296 Newton St
Suite 250
Waltham, MA 02453

Se você não apresentar e não entregar a Resposta à Petição de Dependência ou se você 
apresentar uma Resposta à Petição de Dependência admitindo as alegações na Petição de 
Dependência, o tribunal poderá decidir sobre esta Petição de Dependência administrativamente.
Se você apresentar e entregar a Resposta à Petição de Dependência, o tribunal devera agendar 
uma audiência.

TESTEMUNHA, Hon. Leilah A Keamy, Primeira Juiz desta Corte.
Data: 14 de Abril de 2025

(assinatura)
Of昀椀cial da Corte

VRENTAL LOCAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS S.A.
CNPJ: 41.570.356/0001-48 - NIRE: 35300631048

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 15 DE ABRIL DE 2025
1. DATA, HORA E LOCAL: Às 13:00 horas do dia 15 de abril de 2025, na sede social da VRental Locação de Máquinas e Equipamen-
tos S.A. (“Companhia”), situada na Rua Pedro Gonçalves, nº 1400, sala 51, Centro, na cidade de Indaiatuba, Estado de São Paulo, 
CEP: 13.330-210. 2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensada a convocação, conforme disposto no parágrafo 4º do ar琀椀go 124 da 
Lei nº 6.404/1976, em razão da presença da totalidade dos acionistas da Companhia, conforme assinaturas apostas no Livro de 
Presença de Acionistas. Registra-se ainda a presença de Jathiacy Sansonio Tavares, Diretor Presidente da Companhia, bem como 
de Romeu Sabino da Silva, representante da Grant Thornton. 3. PUBLICAÇÃO: As demonstrações 昀椀nanceiras, acompanhadas do 
relatório da administração e do relatório dos auditores independentes da Companhia referentes ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2024 foram publicadas, em formato resumido, no jornal “Diário de No琀cias”, em 04 de abril de 2025, página 
07, sendo que a íntegra se encontra disponível na página do mesmo jornal na internet. Considera-se sanada a falta de publicação 
dos anúncios previstos no art. 133 da Lei nº 6.404/1976, conforme faculta seu parágrafo 4º. 4. COMPOSIÇÃO DA MESA: Sr. João 
Paulo Bezerra de Melo como Presidente e Sr. Jathiacy Sansonio Tavares como Secretário. 5. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: (i) a 
tomada de contas dos administradores e o exame, discussão e votação das demonstrações 昀椀nanceiras da Companhia rela琀椀vas ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024, acompanhadas do relatório da administração e do relatório dos auditores 
independentes; (ii) a des琀椀nação do resultado da Companhia apurado no exercício social 昀椀ndo em 31 de dezembro de 2024; e (iii) 
o exame, discussão e votação da proposta de remuneração global anual dos administradores. 6. DELIBERAÇÕES: Discu琀椀das as 
matérias constantes da ordem do dia, os acionistas aprovaram: (i) com a abstenção de todos os acionistas que atuam ou atuaram 
como administradores da Companhia durante o exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024, conjuntamente 琀椀tulares 
de 21.021.794 ações e, entre os demais, por maioria representa琀椀va de 98,78% do total de votos lançados, ou seja, com 11.809.652 
votos a favor e 144.000 votos contrários, estes úl琀椀mos proferidos pelo acionista Rangel André Chavans, as demonstrações 昀椀nan-
ceiras da Companhia referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024, bem como o relatório da administração e 
o relatório dos auditores independentes, 昀椀cando aprovadas, igualmente, as contas dos administradores; (ii) por maioria, repre-
senta琀椀va de 99,56% do capital social, com voto contrário do acionista Rangel André Chavans, a proposta da administração para a 
des琀椀nação do resultado da Companhia apurado no exercício social 昀椀ndo em 31 de dezembro de 2024, face à apuração de prejuízo 
no montante de R$ 41.444.000,00 (quarenta e um milhões, quatrocentos e quarenta e quatro mil reais), que deverá compor os 
prejuízos acumulados da Companhia, não havendo resultado a distribuir; e (iii) por maioria, representa琀椀va de 99,56% (noventa e 
nove inteiros e cinquenta e seis centésimos por cento) do capital social, com voto contrário do acionista Rangel André Chavans, o 
limite da remuneração anual global dos administradores da Companhia até o encerramento do exercício social corrente, em 31 de 
dezembro de 2025, no valor total de até R$ 6.260.000,00 (seis milhões, duzentos e sessenta mil reais). O referido montante deverá 
ser alocado entre os membros da administração conforme deliberação do Conselho de Administração da Companhia. A adminis-
tração da Companhia está autorizada e instruída a prontamente pra琀椀car todos os atos necessários à implementação das matérias 
aprovadas acima. 7. ENCERRAMENTO E LAVRATURA DA ATA: Não mais havendo matéria a tratar, suspendeu-se a assembleia geral 
para lavratura desta ata, a qual, após lida e aprovada, foi assinada por todos os acionistas da Companhia. Indaiatuba/SP, 15 de abril 
de 2025. Mesa: João Paulo Bezerra de Melo - Presidente Jathiacy Sansonio Tavares - Secretário. Acionistas: VSG RENTAL PARTICI-
PAÇÕES LTDA.; VSG II FIP – MULTIESTRATÉGIA FELIPE SAMPAIO PENA; RANGEL ANDRÉ CHAVANS; MARCEL LOURENÇO DE LUNA; 
JOSÉ MARCOS FERREIRA DE MELO; JOÃO PAULO BEZERRA DE MELO; JATHIACY SANSONIO TAVARES.

Soeg Alphaville Veículos S/A
CNPJ 02.717.846/0001-72

Relatório da Administração: Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. as Demonstrações Financeiras da SOEG Alphaville Veículos S.A., 
em 31 de dezembro de 2024, acompanhadas do relatório dos auditores, elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Ativo Circulante Nota 31/12/2024 31/12/2023
 Caixa e equivalentes de caixa 4  23.372   9.238 
 Contas a receber  5  4.775  7.489
 Adiantamentos a fornecedores   223  13
 Estoques 6  17.651  14.477
 Impostos a recuperar 7  1.024  1.525
 Despesas Antecipadas   31  22
  Empréstimos com partes não relacionadas 8  33  
 Outros ativos   81  68
Total do Ativo Circulante  47.190 32.832
Não Circulante
 Depósitos e Cauções 9  33   198 
 Mútuos com partes relacionadas 10  1.237   237 
  Empréstimos com partes não relacionadas 8  61 
 Fundo de investimentos FIDC 11  15.371   11.538 
 Investimentos 12  263   263 
 Imoblizado 13  2.714   1.872 
Total do Ativo Não Circulante  19.679 14.108
Total do Ativo  66.869 46.940

Passivo Circulante Nota 31/12/2024 31/12/2023
 Fornecedores  14  13.824   9.967  
 Adiantamentos de clientes 15 798  429 
 Obrigações trabalhistas e pró-labore 16  1.131   1.045 
 Empréstimos 17 700   - 
 Mútuo com partes relacionadas 18 155   - 
 Impostos a recolher 19 278  165 
 Aluguéis a pagar 20 248   1.044 
 Outras contas a pagar 21  10   80 
 Dividendos propostos 22  -   3.264 
Total do Passivo Circulante  17.144 15.994
Não Circulante
 Provisões para tributos diferidos  23 2.546 2.215
 Pis e Co昀椀ns diferidos 24 704 572
 Mútuos com partes relacionadas 25 3.750 4.165
 Provisões para contingências 26 232 576
Total do Passivo Não Circulante  7.232 7.528
Patrimônio Líquido
 Capital social 27 8.800 8.800
 Reserva legal  1760 1167
 Reserva de lucros  31.933 13.451
Total do Patrimônio Líquido  42.493 23.418
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 66.869 46.940

Demonstrações dos resultados Nota 31/12/2024 31/12/2023
Receitas líquidas 28 197.087 175.693
Custos 29 (174.036) (151.910)
Lucro Bruto  23.051 23.783
Despesas operacionais 30
Despesas com vendas  (5.240) (4.573)
Despesas gerais e administrativas  (17.888) (14.752)
  (23.128) (19.325)
Outras receitas(despesas) operacionais 31
Alienação de bens  294  4 
Bônus Honda  1575 1.541 
Ressarcimento ICMS-ST   -  3.425 
  1.869 4.970
Resultado operacional  1.792 9.428
Resultado 昀椀nanceiro líquido 32
Receitas 昀椀nanceiras  17335 8633
Despesas 昀椀nanceiras   (2.678) (4.300)
  14.657  4.333 
Resultado antes dos impostos  16.449 13.761
 33
IR e contribuição social – Correntes   (308)  (730)
IR e contribuição social – Diferidos   (330)  711
Lucro Líquido do exercício  15.811 13.742

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
   Reserva de Lucros
 Capital Reserva lucros a acumu- 
 social legal realizar lados Total
Em 31/12/2022  8.800  480   4.723  -   14.003 
Lucro líquido do exercício  -  -  -  13.742   13.742 
Constituição da reserva legal   -  687  -   (687)  - 
Pagamento de dividendos   -  -  (1.063) (3.264)  (4.327)
Constituição da reserva 
 de lucros  -  -  9.791   (9.791)  - 
Em 31/12/2023  8.800   1.167   13.451  -   23.418 
Lucro líquido do exercício   -  -  -  15.811   15.811 
Constituição da reserva 
  legal (nota 27.2)   -  593  -   (593)  - 
Reversão de dividendos 
  propostos (nota 27.3)   -  -   3.264  -  3.264 
Constituição da reserva 
 de lucros  -  -  15.218   (15.218)  - 
Em 31/12/2024  8.800   1.760   31.933  -   42.493

Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC)
Atividades operacionais:  31/12/2024 31/12/2023
Resultado antes dos impostos  16.449  13.761 
 Ajustes por:
 Depreciação   498   350 
 Provisão para contingências  (343) (201)
 Lucro na venda do imobilizado  (294) (5)
  Imposto de renda e contribuição social diferidos (330) (711)
Resultado Ajustado   15.980   13.194
Variações em ativos operacionais  
 Contas a receber de clientes   2.715  (514)
 Estoques  (3.174) (5.432)
 Adiantamento a fornecedores  (210) (1)
 Impostos a recuperar   501   622 
 Despesas antecipadas  (9) (3)
 Outras contas a receber   (13) 38 
 Depósitos Judiciais   166  57 
 Subtotal  (24) (5.233)
Variações em passivos operacionais
 Fornecedores   3.856   6.135 
 Adiantamento de cliente   369   274 
 Salários, encargos e provisões  86   148 
 Impostos e contribuições   113  (2)
 Pis e Co昀椀ns diferidos   132  (384)
 Tributos diferidos   330   711 
 Imposto de renda e contribuição social pagos (308) (730)
 Outras Contas a pagar  (865) (229)
 Dividendos propostos  (3.264)  3.139 
 Subtotal  449  9.062
Caixa líquido gerado nas atividades 
 operacionais   16.405   17.023
Atividades de investimento  

Relatório do Auditor Independente sobre as  
Demonstrações Financeiras

Aos Acionistas e Administração da Soeg Alphaville Veículos S/A. 
Estrada da Aldeinha nº 525, Alphaville, Barueri - SP – CEP 06465-
100. Opinião sobre as demonstrações financeiras - Examinamos 
as demonstrações financeiras da Concessionária Soeg Alphaville 
Veículos S/A (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimo-
nial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do 
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em 
nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da Concessionária Soeg Alphaville Veículos 
S/A em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações 
e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião sobre 
as demonstrações financeiras - Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à 
Companhia de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional e Normas Profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade – CFC e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fun-
damentar nossa opinião. Responsabilidade da administração e da 
governança pelas demonstrações financeiras - A administração da 
Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e de acordo com as normas internacionais de relató-
rio financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards 

Boards – IASB, assim como pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independente de causada 
por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Com-
panhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações financeiras a não ser que 
a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas opera-
ções, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia 
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidade do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras - Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que uma auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectarão as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, podem influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como 
parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional, e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • 
Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demons-
trações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
financeiras representam as correspondentes transações e os eventos 
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, 

 Aquisição de ativos  (2.388) (1.442)
 Recebimento pela venda do imobilizado
   e investimento   1.341   570 
 Fundo de investimento - FIDC  (3.833) (3.237)
Caixa líquido consumido nas atividades 
  de investimento  (4.880) (4.109)
Atividades de 昀椀nanciamento
 Pagamento de dividendos  - (4.327)
 Reversão de dividendos propostos   3.264  -
 Recebimento de empréstimos   854  -
 Emprestimo concedido - Empresas ligadas (1.415) -
 Emprestimo concedido - Acionistas  -  300 
 Emprestimo concedido - Pessoas não  ligadas  (94) -
Caixa líquido gerado (consumido) 
  nas atividades de 昀椀nanciamento  2.609  (4.027)
Aumento de caixa e equivalentes de caixa  14.134  8.887 
 Disponibilidades  
 No início do exercício   9.238   351 
 No 昀椀m do exercício  23.372   9.238 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa  14.134  8.887

A Diretoria
Contador

Sérgio Henrique da Silva Macedo
CRC 1SP 185.764/O-4

As Demonstrações Financeiras e as Notas Explicativas completas 
estão à disposição na sede da companhia. A Diretoria.

entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e 
das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais defi-
ciências significativas nos controles internos que identificamos durante 
nossos trabalhos. • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevantes nas demonstrações financeiras, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. 
O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais. • Obtivemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas 
e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incer-
teza significativa em relação a eventos ou circunstâncias que possa 
causar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe uma incerteza 
significativa devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inade-
quadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data do nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional. Fornecemos também aos responsáveis 
pela governança declaração de que cumprimos com as exigências 
éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência 
e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que 
poderiam afetar consideravelmente nossa independência, incluindo 
quando aplicável, as respectivas salvaguardas. 
São Paulo (SP), 24 de março de 2025. 

TATICCA Auditores Independentes S.S 
CRC 2 SP-03.22.67/O-1 

Aderbal Alfonso Hoppe – Sócio
Contador CRC – 1SC020036/O-8-T-SP

Soeg Osasco Veículos S/A
CNPJ 15.705.660/0001-45

Relatório da Administração: Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. as Demonstrações Financeiras da SOEG Osasco Veículos S/A, 
em 31 de dezembro de 2024, acompanhadas do relatório dos auditores, elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Ativo Circulante Nota 31/12/2024 31/12/2023
 Caixa e equivalentes de caixa 4 761 810
 Contas a receber  5 3.179 3.045
 Adiantamentos a fornecedores   6 4
 Estoques 6 15.136 10.260
 Impostos a recuperar 7 573 1.015
 Despesas antecipadas  13 6
 Mútuos com partes relacionadas 8 155 -
 Outros ativos  43 61
Total do Ativo Circulante  19.866 15.201
Não circulante   
 Depósito e cauções 9 51 76
 Fundo de Investimentos - FIDC 10 12.143 9.047
 Imobilizado 11 2.191 970
  14.385 10.093
Total do Ativo  34.251 25.294

Passivo Circulante Nota 31/12/2024 31/12/2023
 Fornecedores  12 10.978 6.945
 Adiantamentos de clientes 13 694 538
 Obrigações trabalhistas 14 2000 -
 Empréstimos e 昀椀nanciamentos 15 841 760
 Impostos a recolher 16 144 131
 Aluguéis a pagar  17 2046 2042
 Outras contas a pagar 18 236 42
 Dividendos propostos 19 - 418
Total do Passivo Circulante  16.939 10.876
Não circulante   
 Provisões para tributos diferidos  20 1.930 1.535
 PIS e COFINS diferidos 21 554 448
 Mútuos com partes relacionadas 22 5.680 3.800
 Provisões para contingências  23 61 844
Total do Passivo Não Circulante  8.225 6.627
Patrimônio Líquido   
 Capital Social 24 7.500 5.700
 Reserva de Capital   240 196
 Reserva de lucros  1.347 1.895
Total do Patrimônio Líquido  9.087 7.791
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 34.251 25.294

Demonstrações dos resultados 
 Nota 31/12/2024 31/12/2023
Receitas líquidas 25 162.627 135.346
Custos 26  (145.250)  (118.319)
Lucro Bruto  17.377 17.027
Despesas operacionais 27  
Despesas com vendas   (4.171)  (3.271)
Despesas gerais e administrativas  (11.963) (10.042)
   (16.134)  (13.313)
Outras receitas/(despesas) 
 operacionais 28 
 Alienação de bens   4 -
 Bônus Honda   1.303  981
  1.307 981
Resultado operacional  2.550 4.695
Resultado 昀椀nanceiro líquido 29  
Receitas 昀椀nanceiras  945 904
Despesas 昀椀nanceiras    (2.200)  (3.340)
   (1.255)  (2.436)
Resultado antes dos impostos  1.295 2.259
 30
IR e contribuição social - Corrente  (22)  (470)
IR e contribuição social - Diferido   (395) (30)
Lucro Líquido do exercício  878 1.759

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
   Reserva de Lucros
 Capital Reserva lucros a acumu- 
 social legal realizar lados Total
Em 31/12/2022   5.700   108   837   -     6.645 
Lucro líquido do exercício   -     -     -     1.759   1.759 
Constituição da reserva legal   -     88   -     (88)  -   
Pagamento de dividendos  -     -     (195)  (418)  (613)
Constituição da reserva 
 de lucros    -     -     1.253   (1.253)  -   
Em 31/12/ 2023   5.700   196   1.895   -     7.791 
Lucro líquido do exercício   -     -     -     878   878 
Aumento de capital  
  social (nota 24.2)   1.800   -     (1.800)  -     -   
Constituição da reserva
  legal (nota 24.3)  -     44   -     (44)  -   
Reversão de dividendos
 propostos   -     -     418   -     418 
Constituição da reserva 
 de lucros  -     -     834   (834)  -   
Em 31/12/2024   7.500   240   1.347   -     9.087

Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC)
Atividades operacionais:  31/12/2024 31/12/2023
Resultado do Exercício   1.295   2.259 
Ajustes por:   
 Depreciação  353  399  
 Contigências    (783) 375 
 Lucro na venda do imobilizado  (4) - 
 Imposto de renda e contribuição
 social diferidos  395  30 
Resultado Ajustado  1.256  3.063
Variações em ativos operacionais   
 Contas a receber de clientes   (133) 109 
 Estoques  (4.876) 321 
 Adiantamento a fornecedores   (3)  (3)
 Impostos a recuperar  443  523 
 Despesas antecipadas   (6)  (1)
 Outras contas a receber  18   (15)
 Depósitos Judiciais   25   (38)
 Subtotal  (4.532)  895 
Variações em passivos operacionais 
 Fornecedores   4.031  12 
 Adiantamento de cliente  156  295 
 Salários, encargos e provisões  81  140 
 Impostos e contribuições  13  21 
 Pis e Co昀椀ns diferidos  106   (53)
 Tributos diferidos   (395)  (30)
 Imposto de renda e contribuição social pagos  (22)  (470)
 Outras contas a pagar   198   (453)
 Dividendos propostos   (418) 380 
 Subtotal  3.750  (158)

Caixa líquido gerado nas atividades 
  operacionais   474  3.801 
Atividades de investimento
 Aquisição de ativos imobilizados  (1.785)  (544)
 Recebimento pela venda do imobilizado  215  664 
 Investimentos  (3.096) (2.562)
Caixa líquido consumido nas atividades
 de investimentos  (4.666) (2.442)
Atividades de 昀椀nanciamento   
 Recebimento de empréstimos   2.000   - 
 Empréstimos concedidos (recebidos)
  - empresas ligadas   1.725   (300)
 Pagamento de dividendos   -   (613)
 Reversão de dividendos propostos  418   - 
Caixa líquido gerado (consumido)
 nas atividades de 昀椀nanciamentos  4.143  (913)
Aumento/(redução) Líquido de caixa
 e equivalentes de caixa  (49)  446 
Disponibilidades   
No início do exercício  810  364 
No 昀椀m do exercício  761  810 
Aumento/(redução) Líquido de caixa
 e equivalentes de caixa  (49)  446

A Diretoria — Contador – Sérgio Henrique da Silva Macedo – CRC 1SP 185.764/O-4
As Demonstrações Financeiras e as Notas Explicativas completas estão à disposição na sede da companhia. A Diretoria.

Relatório do Auditor Independente sobre as 
Demonstrações Financeiras

Aos acionistas e Administração da Soeg Osasco Veículos S/A. Av. 
Prefeito Doutor Hirant Sanazar, 625, Osasco – SP - CEP 06.030-095. 
Opinião sobre as demonstrações financeiras - Examinamos as 
demonstrações financeiras da Concessionária Soeg Osasco Veículos 
S/A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exer-
cício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicati-
vas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patri-
monial e financeira da Concessionária Soeg Osasco Veículos S/A. 
em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião sobre 
as demonstrações financeiras - Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à 
Companhia de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional e Normas Profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade – CFC e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fun-
damentar nossa opinião. Responsabilidade da administração e da 
governança pelas demonstrações financeiras – A administração da 
Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e de acordo com as normas internacionais de 
relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standards Boards – IASB, assim como pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independente 

de causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacida-
de de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, 
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras - Nossos objetivos são obter segurança razoável de que 
as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectarão as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, podem influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional 
ao longo da auditoria. Além disso: • Avaliamos a apresentação geral, 
a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com 
o objetivo de apresentação adequada. • Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi-
cativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas 
nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevantes nas de-
monstrações financeiras, independentemente se causada por fraude 

ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtivemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas 
e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incer-
teza significativa em relação a eventos ou circunstâncias que possa 
causar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe uma incerteza 
significativa devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inade-
quadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data do nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional. Fornecemos também aos responsáveis 
pela governança declaração de que cumprimos com as exigências 
éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência 
e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que 
poderiam afetar consideravelmente nossa independência, incluindo 
quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

São Paulo, 24 de março de 2025.
TATICCA Auditores Independentes S.S

CRC 2 SP-03.22.67/O-1
Aderbal Alfonso Hoppe – Sócio

Contador CRC – 1SC020036/O-8-T-SP

Diretor da Aneel defende 
ampliação dos critérios para analisar 
qualidade serviço de energia

O diretor-geral da Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), Sandoval Feitosa, dis-

se terça, 22, em conversa com 
jornalistas, que sua defesa é am-

pliar os critérios de análise da 
qualidade de serviço de energia 
no âmbito da renovação con-

tratual de 19 distribuidoras. Na 
reunião de terça-feira, que ter-
minou no 昀椀m desta tarde, o dire-

tor Fernando Mosna apresentou 
uma proposta de metodologia 
para ser aplicada na aferição de 
qualidade do serviço.

“Havendo a possibilidade le-

gal de analisar o serviço adequa-

do, eu discordei do ponto de que 
um critério apenas é o su昀椀cien-

te. Eu coloquei outras perspec-

tivas. Então, há um conjunto de 
análises e de componentes que 

poderiam ser incluídos na análi-
se”, disse Sandoval Feitosa.

Ele citou que poderia ser 
considerado o indicador de Du-

ração Equivalente de Interrup-

ção por Unidade Consumidora 
(DEC) em diferenciar parâme-

tros, incluindo o chamado DEC 
interno, que veri昀椀ca duração das 
interrupções com exceção das 
ocorrência no sistema de trans-

missão.
Ele também cita como 

exemplo o Tempo Médio de 
Atendimento às Ocorrências 
Emergenciais (TMAE). Sando-

val Feitosa negou que já tenha 
uma avaliação preliminar de 
quais empresas poderiam ser 
afetadas a partir de eventual 
ampliação do rol de critérios no 
processo de renovação.

Leia e assine:

5584-0035
A informação com 
conteúdo no tamanho 
exato do seu interesse.
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